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Resumo 

Neste projeto de implementação pretende-se demonstrar as melhorias introduzidas com 

a utilização de uma aplicação informática de apoio à gestão logística da distribuição 

capilar de uma empresa de produtos alimentares. A empresa Nobre, após uma análise 

estrutural da realidade da operação, percebeu que tinha várias falhas e ineficiências que 

teriam de ser colmatadas. A aplicação em causa surge no decorrer da evolução das 

tecnologias, que são cada vez mais um forte apoio na introdução de melhorias de 

processo em toda a cadeia de abastecimento, bem como uma das bases para a 

introdução do fator sustentabilidade das organizações (Ranieri et al., 2018). 

Demonstraremos o impacto da tecnologia na distribuição capilar, adiante designada por 

“Last Mile distribution”, em que será possível aferir as melhorias introduzidas no 

processo, tanto ao nível da redução de custos e tempo de operação, como no controlo 

de incidências, reduzindo substancialmente o tempo de reação do Serviço de Apoio ao 

Cliente em não conformidades detetadas. Este projeto está divido em 4 pontos 

principais: Modelo de planeamento de rotas da empresa antes da instalação da 

aplicação informática, apresentação da aplicação informática, descrição da 

implementação do novo modelo de planeamento e restruturação organizacional do 

departamento de transportes e descrição dos resultados obtidos após a instalação da 

aplicação informática. 

Verificaremos no final de que forma as novas tecnologias impactam e contribuem para 

o aumento da eficiência da distribuição capilar e colocam as empresas na rota certa 

para o caminho da sustentabilidade e da redução da pegada carbónica. 

 

Palavras-Chave: Distribuição, Last Mile, aplicação informática, planeamento,  
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Abstract 

In this implementation project the main purpose is to demonstrate the improvements 

introduced with the use of a computer application to support the logistics management 

of capillary distribution of a food company. The company Nobre, after a structural 

analysis of the reality of the operation, realized that it had several flaws and inefficiencies 

that would have to be addressed. The application in question arises in the course of the 

evolution of technologies, which are increasingly a strong support in the introduction of 

process improvements throughout the supply chain, as well as one of the bases for the 

introduction of the sustainability factor of organizations (Ranieri et al., 2018). We will 

demonstrate the impact of technology on capillary distribution, hereinafter referred to as 

"Last Mile distribution", where it will be possible to measure the improvements introduced 

in the process, both in terms of cost reduction and operating time, as well as in the control 

of incidents, substantially reducing the reaction time of the Customer Service in detected 

non-conformities. This project is divided into 4 main points: Route planning model of the 

company before the installation of the IT application, presentation of the IT application, 

description of the implementation of the new planning model and organizational 

restructuring of the transport department and description of the results obtained after the 

installation of the IT application. 

At the end, we will verify how new technologies impact and contribute to increasing the 

efficiency of capillary distribution and put companies on the right path towards 

sustainability and reducing the carbon footprint. 

Keywords: Distribution, Last Mile, Software application, Planning,  
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Introdução 

As organizações operam atualmente num contexto caraterizado pela rápida evolução 

tecnológica. Esta rápida evolução tecnológica suportada em processos de automação, 

análise de dados em larga escala e em inteligência artificial, imprime um novo 

paradigma que exige às organizações adaptem rapidamente os seus requisitos de 

negócio, com o objetivo de continuarem competitivas e maximizarem os seus lucros, 

adaptando-se às reais necessidades dos clientes finais. 

Neste computo, também os processos logísticos têm sido impactados e evoluído. Com 

a possibilidade de implementação de processos tecnológicos de suporte à gestão de 

dados em larga escala é possível conhecer melhor o perfil do cliente final, o qual é cada 

vez mais exigente e com maiores preocupações ambientes. Através da gestão de dados 

de dados logísticos, é também possível para as empresas tomarem decisões de forma 

mais estruturada e com ganhos de eficácia. É neste contexto que surge o Last Mile (Lim 

et al., 2018b). O objetivo geral desta investigação consiste no projeto de implementação 

de um software logístico na distribuição capilar Last Mile. 

Este estudo assenta numa metodologia qualitativa, utilizando como método de recolha 

de dados a observação e recolha documental. E para reforçar esta metodologia foi 

necessário elaborar um mapeamento de processos. 

Em termos de estrutura do relatório, este inicia-se com uma revisão da literatura, onde 

este irá incidir sobre uma abordagem teórica com o conceito do Last Mile e todas as 

suas abrangências e impactos no negócio que o envolvem, caracterizando e 

descrevendo o seu enquadramento e a sua relação com a Logística, Distribuição e 

Transportes. Será também abordado nesse capítulo qual a sua eficiência em termos de 

estrutura nos negócios e por fim qual o impacto que as tecnologias podem contribuir nos 

processos logísticos. 

No capítulo seguinte, irão identificar-se os objetivos do estudo e as opções 

metodológicas, nomeadamente a abordagem metodológica, a técnica de recolha de 

dados adotada, bem como as fontes de informação. Com especial atenção será 

explicado no capítulo seguinte o âmbito do projeto onde se irá caracterizar a empresa, 

e descrever a situação inicial e fazer a relação com a definição do problema, também 

se vai fazer descrever neste capítulo quais os objetivos pretendidos e qual a tecnologia 

adotada para este projeto de implementação. No quarto capítulo está reservado para a 

implementação do projeto e todas as suas vertentes. No capítulo quinto incidirá sobre o 

ambiente de testes e a análise e discussão dos resultados obtidos. 
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1 Revisão de Literatura 

Neste capítulo será descrito o conceito do Last Mile e todas as suas abrangências e 

impactos no negócio que o envolvem, caracterizando e descrevendo o seu 

enquadramento e a sua relação numa primeira abordagem com a Logística. Será 

também abordado neste capítulo a sua relação com todos os meios e canais de 

Distribuição, a relação com a área dos Transportes, e qual a sua eficiência em termos 

de estrutura nos negócios e por fim qual o impacto que as tecnologias podem contribuir 

nos processos logísticos. 

1.1. Last Mile 

A Last Mile é a etapa de distribuição mais complexa, por envolver muitas variáveis que 

impactam na sua eficiência, e a mais importante no seu relacionamento com o cliente, 

pois é acompanhada de perto pelo cliente.  

Last Mile Delivery ou Last Mile, também designado por a última milha em português, é 

a última etapa da entrega de mercadorias ao cliente. Qualquer entrega tem como ponto 

de partida um centro de distribuição ou armazém de produto acabado e termina no 

endereço/morada/espaço do cliente final. Por exemplo, quando uma pessoa realiza uma 

compra em um canal online, o relógio começa a contar o tempo até a encomenda chegar 

ao destino. Nesse período, o pedido é preparado e despachado para o transporte até o 

cliente, mas ele não pode ser muito longo. O cliente quer ter em mãos o produto que viu 

apenas através das telas e, por isso, espera com muita ansiedade e expectativa. 

Isso faz com que ele seja rígido com a entrega e atento aos detalhes, sendo que mesmo 

atrasos de algumas horas já não são mais aceites. É esta a exigência e desafio que o 

Last Mile atualmente tem para as empresas. 

Este termo de Last Mile é utilizado no contexto da logística (Olsson et al., 2019) e do 

comércio eletrónico (Lim et al., 2018a), mas também pode ser aplicado noutras áreas, 

como telecomunicações e serviços de transporte (Wang, 2019).  

Segundo (Mangiaracina et al., 2019) podemos definir e enquadrar o Last Mile no 

comércio eletrónico como sendo o menos eficiente e o mais caro no processo de 

negócio, no que aos custos diz respeito, como também sendo o mais relevante e 

importante devido ao crescimento das compras online. Desta forma podemos afirmar 

que o desafio do Last Mile reside na complexidade de entregar produtos de forma 

eficiente e rápida, considerando as diversas variáveis, como tráfego, distâncias a 

percorrer (km), infraestrutura urbana e exigências e limitações dos clientes (Boysen et 

al., 2021). Esta etapa final é crucial para a satisfação do cliente, pois é o momento em 
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que ele recebe o produto e tem contato direto com a empresa de transporte que assume 

o papel e imagem da empresa fornecedora. Já a forma como os canais de distribuição 

são organizados e estruturados tem sido um fator crucial de estudo no que se refere por 

exemplo à integração de canais de distribuição, a dependência de múltiplos canais e a 

sua intensidade de distribuição e politicas organizacionais relativas à centralização de 

distribuição (Perboli et al., 2021). Esta relação e interação dos diferentes canais estão, 

de certa forma, associados ao que à omnicanalidade destes diz respeito. Considerando 

como omnicanalidade a estratégia de usar e interligar, em simultâneo, diferentes canais 

de comunicação, com o objetivo de afunilar e estreitar a relação entre o online e o offline, 

sempre com o objetivo de melhorar e aperfeiçoar a experiência do cliente (Shi et al., 

2020). 

Atualmente podemos, cada vez mais, verificar, e sempre num sentido crescente devido 

à concorrência entre empresas nos respetivos mercados, qual a importância e valor 

acrescentado na distribuição, o qual as boas empresas de distribuição aplicam nos seus 

canais de distribuição. Este valor acrescentado está relacionado com o tipo de ações ou 

benefícios que as empresas colocam nos seus produtos, processos, pessoas, ou até 

mesmo nos seus serviços, para melhorar a relação de proximidade com o consumidor. 

Este valor acrescentado é verificado pelo valor que o consumidor irá ter ou percecionar, 

seja ele por descontos ou realização de serviços sem custos, que este irá usufruir pelo 

mesmo serviço normal com os custos normais associados a esse produto ou serviço 

(Lim et al., 2016). 

De acordo com Rousseau (2020) o valor acrescentado da distribuição pode incluir uma 

variedade de elementos, como conveniência, personalização/customização, entrega 

rápida e o serviço pós-venda, entre outros. Ao criar valor ao longo da cadeia de 

distribuição, as empresas podem gerar uma vantagem competitiva, e aumentar a 

fidelidade dos seus clientes e impulsionar o crescimento do negócio.  

De acordo com (Mangano et al., 2021) a criação de valor passa pelo somatório do valor 

acrescentado de todos os intervenientes na cadeia de distribuição com o objetivo de 

melhorar e proporcionar a perceção ao cliente. 

A relação entre o valor acrescentado da distribuição e a omnicanalidade está no fato de 

que a omnicanalidade refere-se à capacidade de as empresas poderem fornecer uma 

experiência de compra consistente e integrada em todos os canais de venda disponíveis 

(Lim et al., 2018a), sejam elas em lojas físicas, comércio eletrónico, aplicativos móveis, 

redes sociais, etc. A adição de valor na distribuição pode contribuir para a 
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omnicanalidade, oferecendo serviços e recursos que aperfeiçoam a experiência do 

cliente em todos os canais. 

Por isso, a satisfação dos consumidores com uma empresa é diretamente afetada pela 

sua experiência no Last Mile. 

1.1.1. Last Mile na Logística e Distribuição 

O Last Mile, a última fase de entrega de uma encomenda ao cliente, afeta a cadeia de 

abastecimento a diversos níveis. Podendo gerar impacto na sustentabilidade da 

empresa através da aplicação de metodologias sustentáveis à logística urbana (Faccio 

& Gamberi, 2015). 

Sendo este um tema muito abrangente na logística nos dias de hoje (Olsson et al., 

2019), o qual está rodeado de outras definições e associações a outros temas no mundo 

da Logística de transportes, neste estudo de caso, pretende-se realçar a sua 

importância, com a introdução de uma ferramenta de planificação de transportes com o 

objetivo de obter uma melhoria significativa na planificação do sistema de distribuição 

capilar da empresa. A logística de última milha é um sistema complexo (Olsson et al., 

2019) que incorpora conceitos de planeamento estratégico a longo prazo de 

implementação e controlo do transporte e armazenamento eficientes de bens desde a 

encomenda penetração da encomenda até ao cliente final (Harrington et al., 2016). 

 Os conceitos relacionados baseiam-se em inovações do sistema (tanto tecnológicas 

como sociais), com o potencial de transformação para adaptar os modelos logísticos de 

última milha às modelos logísticos de última milha a questões de sustentabilidade 

(Ranieri et al., 2018) ou a novas estruturas de distribuição (Lim et al., 2018). As 

atividades de distribuição de última milha centram-se na conceção do canal de 

distribuição, na gestão do inventário e da capacidade, no planeamento da entrega e na 

execução a um nível de planeamento tático.  

O cumprimento e a entrega da última milha descrevem o processo de planeamento e 

execução da entrega, representando execução da entrega, representando o nível de 

planeamento operacional. 

Normalmente, o tema Last Mile na distribuição, está associado a um processo faseado. 

Desde a manipulação, passando pela movimentação e armazenagem das mercadorias, 

até ao ponto final de entrega nos clientes, tendo em conta os diferentes canais de 

distribuição (Olsson et al., 2019). Relativamente aos desafios do cumprimento da última 

milha por exemplo no comércio eletrónico urbano, as empresas devem procurar 

modelos de distribuição que tenham um bom desempenho em várias dimensões, como 
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a relação custo-eficácia, a satisfação do cliente e a sustentabilidade (Melkonyan et al., 

2020). Neste contexto, os comerciantes eletrónicos e outras empresas que participam 

na cadeia de abastecimento do comércio eletrónico, como as empresas de entrega de 

encomendas, estão a desenvolver uma variedade de estratégias para a distribuição do 

comércio eletrónico na última milha em zonas urbanas.  

As abordagens atuais diferem em função de numerosos aspetos, incluindo o tipo e a 

localização das instalações logísticas, o tipo e a dimensão dos veículos de entrega 

utilizados e a presença de pontos alternativos de entrega e de troca de produtos 

(Janjevic & Winkenbach, 2020). A conceção específica das estratégias de distribuição 

do comércio eletrónico de última milha deve ter em conta uma série de elementos do 

contexto local, tais como as características da procura local e as preferências dos 

clientes, a regulamentação em vigor ou as características operacionais do ambiente em 

que operam. 

De acordo com Maheshwari (2021), algumas questões de gestão da cadeia de 

abastecimento no comércio eletrónico, abordam aspetos como a gestão de dados e 

quais os seus impactos na gestão das empresas, relativamente aos sistemas de 

planeamento de produção, logística, qualidade e retalho têm implicação direta. 

1.1.2. Last Mile no Transporte 

A especificidade do Last Mile no transporte está meramente relacionada com a maneira 

como se efetua a movimentação de mercadorias no Last Mile e esta movimentação, 

pode ser feita por diversos meios, seja com veículos leves, veículos pesados, veículos 

híbridos e elétricos, passando por bicicletas a triciclos (Olsson et al., 2019). 

Relativamente a esta última no transporte urbano de mercadorias, as bicicletas de carga 

elétricas e movidas a energia humana são utilizadas como alternativa veículos, quando 

aplicável (Bosona, 2020). No entanto, estão associadas a alguns problemas. As 

bicicletas, movidas a energia humana, podem causar problemas de saúde, 

especialmente quando é aplicado um peso de carga excessivo. O limite de velocidade 

e o limite de capacidade restringem a sua aplicação. É desta forma que o transporte tem 

um papel preponderante na operação e gestão do Last Mile das empresas. Daí a 

importância cada vez mais forte na área dos transportes, com o surgimento de 

tecnologias de otimização e controlo de operações de Last Mile, especialmente na 

elaboração de rotas e a sua vertente de sustentabilidade com redução de emissões de 

CO2.(de Oliveira et al., 2017),(Mara et al., 2021). O conceito de logística urbana 

colaborativa é uma nova visão da última milha onde os processos têm uma melhor 

consolidação e sincronização dos recursos existentes. 
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O conceito de logística urbana colaborativa baseia-se na partilha de partilha de recursos 

e receitas na entrega de última milha. A coordenação é um elemento-chave neste 

processo para assegurar uma sinergia entre os atores. Estas abordagens são 

fundamentais numa visão ecológica e de redução de externalidades, uma vez que neste 

sistema de entrega é possível utilizar menos meios de transporte e poucos veículos com 

emissões baixas ou nulas, por exemplo, veículos elétricos. (Digiesi et al., 2017) 

1.2. Eficiência no Last Mile 

O Last Mile é o nível menos eficiente da cadeia de abastecimento e representa 28% do 

custo total de entrega. Neste sentido, a introdução de melhorias nesta área do transporte 

é bastante importante, não só no processo logístico como na redução de custos das 

externalidades (Ranieri et al., 2018). 

Segundo Ranieri et al. (2018), o conceito de externalidade atribuido pela União Europeia 

(UE) significa um “cost arising” ou custo decorrente que se traduz no momento em que 

uma actividade social ou económica de um grupo de pessoas tem impacto noutro grupo 

de pessoas e quando esse impacto não é totalmente contabilizado ou compensado pelo 

primeiro grupo. A literatura científica considera externalidades ou factores externos a 

poluição do ar, alterações climáticas, poluição sonora, congestionamento de trânsito, 

acidentes e até desgaste das infrastuturas do sector dos transportes (Digiesi et al., 

2017). Os veículos eletrificados são muito úteis para atingir este objetivo, pois reduzem 

o tempo de viagem, o consumo de combustível e o tempo necessário para realizar a 

entrega (por exemplo, não é necessário tempo de estacionamento). Menos veículos a 

circular na cidade e mais pequenos também reduzem o congestionamento e o desgaste 

das infraestruturas (meios de transporte menos frequentes e mais leves). Além disso, 

nesta abordagem, seria ideal utilizar veículos de impacto zero, como os elétricos. O 

conceito principal é a utilização de recursos e a partilha de meios de transporte para 

fazer entregas na última milha da área urbana. 

1.3. Tecnologia nos processos Logísticos 

A tecnologia, quando associada aos processos logísticos, através de aplicações 

informáticas dedicadas a áreas específicas da cadeia de abastecimento, tem um 

impacto transversal em todos os pontos críticos, contribuindo para a eficiência e 

melhoria contínua do processo, bem como uma intervenção bastante assinalável no 

controlo e redução das externalidades. A tecnologia, quando associada aos processos 

logísticos e quando utilizada numa vertente de Data Analytics, através de aplicações 

informáticas dedicadas a áreas específicas da cadeia de abastecimento, com a 
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utilização de ferramentes preditivas e descritivas (Maheshwari et al., 2021), e com a 

complexidade de lidar com grande quantidade de dados Big Data sejam eles 

estruturados ou não estruturados, e que sejam mais especificos para áreas de atuação 

mais especificas na cadeia de abastecimentos, e não tão estratégicos com uma 

amplitude mais macro da cadeia de abastecimento (Yudhistyra et al., 2020).  

Em termos de importância empresarial, as diferentes formas de utilização de Data 

Analytics cria um impacto transversal em todos os pontos críticos, contribuindo para a 

eficiência e melhoria contínua dos processos, bem como uma intervenção bastante 

assinalável no controlo e na criação de vantagens competitivas (Herden, 2020). 

A gestão de transportes procura cada vez mais fundamentar e ter por base as suas 

decisões hoje em dia num contexto de distribuição urbana, muito mais eficiente e 

sustentável (Gutierrez-Franco et al., 2021). E é precisamente nesta vertente que as 

tecnologias hoje em dia são cada vez mais o suporte de decisão para inúmeros áreas 

na gestão de transporte, porque permitem obter informações e análises preditivas de 

rotas de Last Mile e os seus KPI (Key Performance Indicator) correspondentes, com um 

grau de certeza muito elevado, obtendo numa situação real de dia a dia toda a 

visibilidade da operação quer em termos sensoriais quer em termos de customer 

service. Esta informação é dada e suportada em cenários de suporte à decisão com o 

objetivo principal de melhorar diversos KPI na gestão de transportes. 

Hoje o desafio principal na distribuição do Last Mile é como conciliar a conectividade em 

grandes cidades onde a densidade de pedidos a serem entregues é alta e qualquer erro 

de cálculo nos dois aspectos mencionados levará a um efeito dominó na indústria, onde 

as perdas são inaceitáveis (Mohan et al., 2021). 
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2 Objetivos e Metodologia 

Ao longo deste capítulo será apresentado qual o objetivo geral de estudo, com uma 

descrição de quais os objetivos específicos, a metodologia aplicada neste estudo de 

caso, a técnica de recolha e por fim as fontes de informação que estiveram na conceção 

deste documento. 

2.1. Objetivo geral do estudo 

O atual contexto volátil e competitivo em que as organizações operam, as mudanças 

tecnológicas implementadas pela quarta revolução industrial, e as alterações e 

adaptações que os mercados exigem às empresas, são um fator motivador para o 

desenvolvimento e implementação de ferramentas de suporte tecnológico para fazer 

face às exigências do quotidiano, principalmente no mercado do retalho onde este 

estudo de caso se refere.  

Neste contexto, o objetivo geral deste estudo de caso, consiste na implementação de 

uma solução tecnológica de suporte à distribuição capilar do Last Mile. Para alcançar 

este objetivo geral foram definidos os seguintes objetivos específicos. 

2.2. Objetivos específicos 

Tendo por base o objetivo geral do estudo de caso, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: 

 Controlo em tempo real da operação diária da distribuição capilar Last Mile; 

 Criar vários Key Performance Indicator (KPI), operacionais do departamento de 

transportes; 

 Criar dashboards que permitam visualizar de forma mais rápida os dados 

analisados da área de responsabilidade do departamento de transportes; 

2.3. Metodologia 

Os projetos de investigação envolvem a decisão sobre um conjunto de processos e 

procedimentos de pesquisa que se iniciam numa ampla suposição e convergem em 

métodos específicos de recolha e análise de dados. 

Segundo (Berends & Deken, 2021) o objetivo dos documentos de processo qualitativos 

têm por base a iniciativa de se avançar e explorar com explicações teóricas, sobre a 

forma como os fenómenos empíricos se desenvolvem ao longo do tempo. Dessa forma, 

para a elaboração deste documento e que serviram de base por uma metodologia 

qualitativa, com utilização documental e a observação e análise de várias fontes de 
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informação (Sidarta et al., 2008). Predominando a análise de conteúdo de várias fontes 

de informação, tanto disponíveis online, outras facultadas através da empresa, foi feita 

também essencialmente uma análise documental e um mapeamento de processos 

associada a uma revisão de procedimentos internos. Foram também realizadas várias 

reuniões de trabalho para recolha de informação. 

Segundo (Fetters et al., 2013) existe ainda um terceiro método de investigação que é o 

método misto, em que a fusão vai além da análise de conteúdo, comparando os dados 

qualitativos transformados com uma base de dados quantitativa. 

2.4. Técnicas de recolha 

Considerando a abordagem qualitativa como a abordagem metodológica a utilizar no 

presente estudo de caso, é importante selecionar as técnicas de recolha de dados que 

permitam ao investigador alcançar os seus objetivos. Neste sentido e para a elaboração 

deste estudo de caso foi realizado para além da revisão sistemática da literatura, foram 

realizadas recolhas de informações através de reuniões de trabalho, a análise 

documental e o mapeamento de processos. 

Segundo Fortin (2009) refere que os instrumentos de recolha de dados que o 

investigador dispõe são a entrevista, a observação, os documentos impressos e as 

notas de campo. Relativamente ao mapeamento do processo, segundo Slack et al., 

(2010) este implica a descrição dos termos em que as atividades se relacionam dentro 

dos processos, identificando o fluxo de materiais, pessoas ou informação. 

2.5. Fontes de informação 

Os instrumentos e ferramentas utilizados e que serviram de apoio à realização deste 

estudo de caso foram disponibilizados através do formato Excel pela Nobre 

Alimentação, no qual foram extraídos do ERP (Enterprise Resource Planning) e 

dashboards criados pelo software de implementação Hedyla de apoio à distribuição 

capilar. A ferramenta Hedyla – utiliza e integra um software de mapeamento baseado 

em Sistemas de Informação Geográfica – no qual foi também utilizada para criar reports 

e dashboards com informação baseada na georreferenciação de todos os clientes ativos 

com relação comercial com a empresa Nobre Alimentação, Lda. Foi também feito um 

levantamento de necessidades de forma a aprofundar a realidade especifica e atual da 

operação de distribuição da Nobre Alimentação, Lda através de reuniões de trabalho 

com diferentes áreas do departamento de transportes da empresa. Em relação a fontes 

secundárias, a nível documental foram consultados relatórios em formato Excel 

facultados pela empresa.  
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3 Âmbito do Projeto 

Neste capítulo será descrito e feita uma caracterização da empresa Nobre, 

relativamente à sua história, mas também ao seu modelo de distribuição capilar. Depois 

será abordado com detalhe a situação inicial e definição do problema que serviu de base 

para a implementação deste projeto e quais os principais aspetos a ter em conta antes 

da implementação do software informático. 

3.1. Caracterização da empresa 

A Nobre é uma empresa nacional, líder de mercado na indústria e distribuição de 

charcutaria em Portugal.  

Situada num concelho predominantemente rural, com cerca de 21 mil habitantes, com 

uma estrutura etária predominantemente adulta e com uma taxa de desemprego de 

3,3% (Pordata, 2021), a Nobre emprega hoje 759 colaboradores/as.  

O nome de família dá nome à própria empresa, que inicia a primeira atividade no início 

do século XX. Em 1918 que Marcolino Pereira Nobre abriu o primeiro talho em Rio Maior 

(Nobre, 2023). Neste primeiro projeto esteve envolvido, Marcolino, a sua esposa e os 

dois filhos de ambos. 

Passados quase 40 anos, em 1957, a expansão da empresa acontece com a 

inauguração, em Rio Maior, do Primeiro Matadouro Regional de Portugal, uma unidade 

com processo modernizados, com tecnologia avançada, que permitiam distinguir a 

unidade com aumentos de produtividade significativos.  

Com grandes planos de crescimento e investimento, a Sociedade de Carnes, Lda, foi 

criada em maio de 1962, com ambos os filhos de Marcolino como sócios, Marcolino 

Nobre e Manuel Nobre.  

Já nos anos 70, o significativo sucesso e desenvolvimento da empresa permitiram então 

a construção de uma fábrica com processos de produção e distribuição bastantes 

modernizados, a par com o desenvolvimento e crescimento industrial europeu.  

Nos anos 80, a Nobre é já líder nacional de mercado e de exportação na área da 

charcutaria. Neste período, é aberto o capital da empresa ao público e as suas ações 

passam a ser cotadas na Bolsa de Valores de Lisboa, ocupando o 180º lugar no ranking 

das 1000 maiores empresas em Portugal, altura em que, num quadro nacional a 

indústria sofria um abrandamento no crescimento (Aguiar e Martins, 2004). Inicia, 

também, neste período, o seu processo de internacionalização, sendo adquirida pela 

companhia Sara Lee Corporation, no início dos anos 90. 
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Mais tarde, em 2006, a empresa é adquirida pelo Group Smithfield, uma joint venture 

entre Smithfield Foods e a Oak Tree. Com subsidiárias em França, Polónia, Roménia e 

Reino Unido, Bélgica, Holanda, Alemanha, Itália, México e China, a Smithfield Foods, 

sediada nos EUA, é o maior grupo mundial do setor. 

Este salto no contexto industrial internacional, permite à Nobre novas oportunidades ao 

nível tecnológico e de inovação no desenvolvimento dos seus produtos. Permitindo, 

assim, um acompanhamento das tendências globais do mercado, mantendo a empresa 

modernizada e competitiva.   

De uma nova fusão, com a Campofrio, em 2008, resulta o novo Grupo Campofrio Food 

Group, a maior empresa de carnes processadas da Europa e uma das cinco maiores no 

contexto internacional.  

Ao longo dos anos, a Nobre tem vindo a demonstrar, a par de outras entidades e da 

própria sociedade civil, uma crescente preocupação com a sustentabilidade, não só 

integrando projetos desenvolvidos pela sociedade civil, como o movimento Unidos pelo 

desperdício, mas investindo também na aplicação de novas tecnologias para uso da 

energia de forma mais eficiente, transformando, por exemplo, as unidades de 

refrigeração em unidades mais ecológicas e investindo na pesquisa para encontrar 

plásticos de origem biológica, como papel e películas laminadas biodegradáveis, 

promovendo princípios de negócio baseados na sustentabilidade a longo prazo (de 

Oliveira et al., 2017). A área da distribuição é uma das grandes preocupações da 

empresa e, nesse sentido, tem vindo também a investir na promoção da eficiência dos 

transportes (Fugate et al., 2009) e dos processos logísticos mais eficientes, reduzindo 

o impacto ambiental dos materiais das embalagens e de redução no consumo de 

petróleo, de energia elétrica, gás e água. A empresa tem em vigor um Plano de 

Eficiência Energética desde 2009.  

A Nobre tem ainda outros projetos de responsabilidade social, como a Nobre Casa de 

Cidadania, um projeto que pretende reconhecer e promover atitudes nobres na 

comunidade.  

É importante também fazer uma caracterização do modelo de distribuição da Nobre. Na 

figura 1 verificamos a distribuição de Norte a Sul do território nacional como está definida 

a tipologia de distribuição da Nobre. Conforme se pode verificar, a empresa Nobre conta 

no Norte do país com uma operação de crossdocking com cerca de 24 rotas atribuídas 

para fazer a cobertura em termos de operação para 738 clientes. Verificamos também 

que na zona Centro do país, é onde se regista o maior número de rotas atribuídas (120) 

e a maior abrangência em termos de distribuição com um total de 1842 clientes. No sul 
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do país a Nobre também tem definida uma operação de crossdocking, semelhante à 

operação do Norte, também com 24 rotas definidas, mas desta vez para fazer uma 

cobertura de distribuição somente para 267 clientes. O total de clientes ativos totaliza 

2847. 

Em termos de frota a empresa Nobre contempla um total de 26 viaturas subcontratadas, 

ou seja, a empresa Nobre não possuí frota própria, mas subcontrata a terceiros. 

Figura 1 - Modelo de Distribuição da empresa Nobre 

 

Fonte: Nobre Alimentação, Lda (2023) 

 

Na figura 2 verificamos como estão distribuídas as 26 viaturas para dar cobertura a toda 

rede de distribuição da Nobre. 
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Figura 2 - Distribuição das viaturas pela operação de distribuição da Nobre 

 

Fonte: Nobre Alimentação, Lda (2023) 

Como resumo da tipologia de distribuição da Nobre, podemos verificar na figura 2 que 

a empresa tem duas operações de crossdocking uma no Norte e outra no Sul do país, 

e tem um centro de distribuição logístico. Em termos de frota dedicada a operação do 

Norte contempla 1 viatura no canal primário de distribuição e 6 viaturas para a 

distribuição capilar. No centro do país, para além das 17 viaturas que dão suporte à 

distribuição capilar, esta operação contempla também uma viatura no canal primário de 

distribuição. Por fim a operação no Sul do país, contempla 3 viaturas para a distribuição 

capilar e uma viatura para distribuição do canal primário. 

3.2. Definição do problema e situação inicial 

O modelo atual de planeamento de transportes na Nobre tem como base de sustentação 

e planificação o ERP através do software com a designação de SAP R3, foi considerado 

durante anos como a única ferramenta de planeamento de transportes na empresa, 

trazendo ao negócio toda uma estrutura muito rígida, complexa, inflexível e muito 

dependente de um único recurso humano no qual se depositava todo o know-how 

adquirido com a experiência do próprio trabalho ao longo dos anos.  

Com a evolução e crescimento do negócio, a empresa ressentia-se nesta área dos 

transportes e para fazer face às exigências que o mercado obrigava na distribuição 

capilar, a área dos transportes não conseguia acompanhar os avanços tecnológicos, 

como também esta estava completamente habituada a conceitos de trabalho não muito 

ágeis e flexíveis no qual impactavam o negócio no seu dia-a-dia. 

Na figura 3 e 4 é apresentado como exemplo uma listagem de planeamento de 

transportes no ERP, que servia de base para o planificador executar o planeamento de 

voltas de distribuição. 

Verificamos também nas figuras 3 e 4 que a informação para o planificador de 

transportes, só permitia de uma forma muito limitada, atribuir qual a matrícula do veículo, 
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um código de condutor/motorista da volta e o respetivo ajudante de motorista (se 

necessitar nesse dia de volta), qual o cais a carregar no armazém da Nobre, e qual a 

sua rota/zona de distribuição. 

Figura 3 - Listagem de planeamento de transportes efetuado no ERP  

 

Figura 4 - Listagem de planeamento de transportes efetuado no ERP (continuação) 

 

As ineficiências deste modelo atual de planeamento resultavam em graves fragilidades 

nos seguintes pontos: 

 Enorme dependência de um único recurso na execução do planeamento diário 

de transportes (ausência de backup). 

 Planeamento de transportes diário excessivamente demorado e complexo, no 

qual se verificava um grande atraso em termos de horas de execução do mesmo, 

com elevado impacto na libertação das encomendas para a operação de picking 



Projeto de Implementação de Software Logístico na Distribuição Capilar “Last Mile” 
Nuno Silva, Mestrado em Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento 

Página 15 

no armazém e que impactava diretamente com o diagrama de fluxo que pode 

ser consultado em apêndice (1) e que contribuía largamente para o aumento de 

ineficiência em termos de produtividade, tanto na área de transportes como no 

armazém. 

 A completa ausência de visibilidade na operação de distribuição no dia a dia, e 

para o qual as áreas adjacentes e de suporte necessitavam de informação em 

tempo real sobre as entregas, sendo que estas áreas adjacentes são, o 

Departamento Comercial e o SAC (Serviço de Apoio ao Cliente). 

 Até à data de inicio deste estudo de caso não existia nenhum estudo/análise às 

rotas definidas, o que criava constantes problemas com as empresas 

subcontratadas de transportes (motoristas), em termos de horários de 

motoristas/ número de clientes transportados. 

 Inexistência de monitorização e controlo de gestão com os Km 

efetuados/realizados pelas diferentes empresas de transportes que trabalham 

ao serviço da empresa. 

 As incidências/não conformidades com os clientes eram tratadas e solucionadas 

com bastantes dias de atraso, em relação ao dia de origem da incidência. 

 Não existia nenhum estudo, nem orientação para um plano de redução da 

pegada carbónica em termos de emissões de CO2 nas viaturas de distribuição 

capilar (Montaña et al., 2022).  

Após a constatação destes pontos, a empresa reconheceu as ineficiências que o modelo 

de planeamento comportava e decidiu procurar uma solução tecnológica que permitisse 

mudar de paradigma e alcançar um sistema de logística Last Mile mais eficiente e virado 

para o futuro, integrando também o fator sustentabilidade.  

3.3. Pontos a considerar antes da fase de implementação do software 

Após a constatação destes pontos acima mencionados, a empresa reconheceu as 

ineficiências que o modelo atual de planeamento de transportes comportava e decidiu 

procurar uma solução tecnológica que permitisse mudar de paradigma e alcançar um 

sistema de logística Last Mile mais eficiente e virado para o futuro, integrando também 

o fator sustentabilidade. 

Tendo presente os factos mencionados no ponto anterior, era necessário fazer um 

levantamento mais aprofundado de quais as condicionantes a ter em conta antes da 

implementação da solução informática. Um dos primeiros pontos que teve de se ter em 

consideração e rever em termos negociais, foi a alteração ao modelo de instruções 

operacionais que pode ser consultado em apêndice (2), vulgarmente designado por 

caderno de encargos, com os diferentes operadores de transportes.  
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No qual teria de se incluir uma adenda ao atual modelo de instrução operacional que 

deveria incluir a compra e utilização de dispositivos móveis por parte das empresas para 

os seus motoristas. Este é um documento que compromete e salvaguarda todos os 

aspetos acordados entre ambas as partes intervenientes no processo.  

Outro ponto relacionado e a ter em consideração com as empresas de transporte que 

operam com a empresa Nobre, estava relacionada com a formação dos motoristas e o 

tipo de interface a utilizar, dado que a idade dos motoristas sendo maioritariamente 

acima dos 55 anos, a instrução e a vontade para a adoção de novos comportamentos 

de trabalho com requerimento à utilização de aparelhos tecnológicos podiam ser 

considerados um entrave à implementação do projeto. Dessa forma, foi preciso que a 

ferramenta informática, nomeadamente através do seu aplicativo móvel fosse 

customizado para se adaptar de uma forma mais fácil ao manuseamento diário por parte 

dos motoristas. Relativamente aos pontos externos à empresa Nobre, estes dois pontos 

mencionados eram o que requeriam maior importância para a viabilidade na 

implementação do projeto, pois estavam sujeitos a aceitação externa por parte de 

terceiros, neste caso as operadoras de transporte que trabalham diretamente com a 

Nobre. No que diz respeito aos pontos internos e que estavam dependentes de ações 

internas da empresa Nobre e que devia ter em consideração antes da implementação 

do software informático, tinha numa primeira fase de se verificar, se numa primeira 

abordagem a implementação do software iria alterar algum procedimento ou fluxo de 

informação/ operação no armazém, de acordo com o diagrama de fluxo existente e que 

se pode consultar no apêndice (1). Depois foi preciso rever se internamente em termos 

de criação de campos adicionais e que têm impacto com a estrutura de planeamento já 

criada pelo ERP na Nobre se iriam ser alterados ou não, ou até mesmo a necessidade 

de se criar novos campos, isto é, por exemplo as classificações de negócio se 

pertencem ao mercado interno, exportação ou negócios entre o grupo que têm a 

classificação de IC (Inter Company), os grupos de organização de vendas no ERP, as 

diferentes atividades associadas à área dos transportes diz respeito, tais como, fretes, 

atividade de backhauling, os diferentes tipos de canais de distribuição (Tradicional & 

Foodservice) e os pontos de carga e descarga, todos estes pontos podem ser 

consultados no apêndice (3). A concretização do timing plan para a implementação do 

software foi sem dúvida muito importante, para se poder conciliar com os recursos 

existentes da área de transportes, pois seriam os principais implicados neste projeto no 

qual teriam de se conjugar e planear ausências durante todo o processo de 

implementação. Este plano temporal poderá ser consultado no apêndice (4). 

Para a questão inicial estes foram os pontos que se teve de fazer um levantamento 

prévio de conceção e viabilização do projeto para que fosse planeado e executado nos 



Projeto de Implementação de Software Logístico na Distribuição Capilar “Last Mile” 
Nuno Silva, Mestrado em Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento 

Página 17 

timings acordados. Esta solução informática deveria permitir um rápido acesso e 

monitorização do controlo de rotas de distribuição dos veículos. Por fim, e com um 

carater mais analítico, este software deveria contemplar e possibilitar uma análise mais 

rápida em termos de acesso a informação mais detalhada de controlo de custos de 

transportes com a utilização de métricas e KPI, através da utilização de dashboards. 

3.4. Tecnologia adotada 

Tendo sido identificados os objetivos primordiais e o levantamento de necessidades por 

parte da empresa Nobre Alimentação antes da implementação do projeto, a solução 

encontrada para fazer face a estas necessidades recaiu sobre a empresa que facultou 

o desenvolvimento da ferramenta do Hedyla. A empresa foi sugerida por outra empresa 

do grupo no qual a Nobre se insere, que sugeriu e recomendou esta empresa para fazer 

face às atuais necessidades que a empresa Nobre pretendia serem colmatadas. 

A ferramenta está dividida em 6 áreas:   

 Planificação   

 Rastreador   

 Conversação    

 Estatísticas   

 Configuração   

 Aplicação para smartphone   

- Planificação 

A planificação é sem dúvida a secção mais importante da ferramenta. É onde é criado 

e elaborado todo o planeamento de rotas, neste módulo é possível editar, alterar, criar 

e apagar todos os cenários de roteamento antes de serem publicados no portal e app 

de apoio aos motoristas. Contém as ordens de encomenda diárias por cliente que são 

carregadas via API (Application Programming Interface) através das mensagens 

recebidas do ERP e onde é possível selecionar ordens de entrega e filtrar por diferentes 

rotas. A customização neste módulo foi alterada para se tornar mais user friendly para 

o planificador de transportes. 

Na Figura 5 consta um exemplo das ordens de entrega de vários clientes. Neste campo 

consegue-se também obter uma informação mais detalhada dos clientes, incluindo 

coordenadas de localização e janelas horárias de descarga. A configuração dos veículos 

atribuídos e corretamente configurados em termos de tipologia de viatura é também 

atribuída ao planeamento, onde é possível referenciar os tempos de paragem do 

motorista. 
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Figura 5 - Visualização de modelo de rotas de seleção multicritério 

 

 

- Rastreador 

Tal como o nome indica na Figura 6, esta mostra um exemplo do rastreamento das 

voltas pelos diferentes veículos associados, sendo possível monitorizar em tempo real 

o status de cada volta de distribuição e as respetivas entregas dentro da volta que o 

utilizador, neste caso o planificador de transportes está a consultar. 

 

Figura 6 - Visualização de planeamento e distribuição de rotas 

 

- Conversação 

Este separador da ferramenta Hedyla permite manter uma conversação em tempo real 

com os motoristas. Uma opção de grande utilidade, que possibilita uma comunicação 
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rápida com o SAC no caso de incidências ou não conformidades detetadas na entrega, 

reduzindo substancialmente o tempo de reação e resolução do problema. 

 

- Estatísticas 

Esta secção vem introduzir melhorias significativas em toda a gestão de transportes da 

Nobre, uma vez que cria um valor importante em termos de obtenção de dados e 

aferição de custos, que anteriormente não estavam disponíveis, de forma rápida e 

sucinta, contribuindo assim para uma organização mais eficiente nas operações 

administrativas da Nobre e na conferência mensal de faturas, agilizando todo o processo 

burocrático. 

É possível adicionar filtros aos dados, permitindo a obtenção de valores por mês, veículo 

e/ou motorista. O utilizador pode também verificar taxas de sucesso, pontualidade e 

incidências em cada entrega. Rácios de Km por veículo ou percentagem de uso em 

paletes. 

E a informação mais importante e que reforça o caminho para a sustentabilidade é 

apresentada num dashboard através da Figura 7, do cálculo dos Kg de CO2 por rota 

percorridos por cada veículo. Esta é sem dúvida a solução que direciona a Nobre para 

um controlo mais eficiente e em convergência com diretrizes sobre a pegada carbónica.  

Figura 7 - Indicadores de performance do processo Last Mile na Nobre 

 
 

- Configuração 

Neste módulo é onde se efetua todas as configurações de clientes, veículos, motoristas 

e armazéns no portal desta ferramenta. 

- Aplicação para smartphone 

O circuito de informação fica completo com a instalação da aplicação nos smartphones 

dos motoristas. É através desta aplicação móvel que os motoristas recebem toda a 
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informação diária das suas rotas de entregas; onde registam toda a informação 

relacionada com as entregas nos diferentes clientes e comunicam em tempo real com 

a equipa de transportes da Nobre sobre as incidências que surgem nas voltas. 

4 Implementação do projeto 

É neste capítulo que será descrito de uma forma detalhada todos os aspetos da 

implementação do software logístico, onde se iniciará por detalhar as configurações 

necessárias para a integração do software informático, desde a criação do plano de 

transportes, qual o protocolo de comunicação que serve de base para a ferramenta 

poder comunicar com o ERP existente. Também durante este capítulo será explicado 

quais os dados de entrada e saída relativamente ao desenvolvimento da ferramenta, 

mas o mais importante e relevante neste capítulo será a descrição do modelo futuro de 

planeamento de transportes a integrar pela novo software e como será controlado e 

monitorizado toda a operação de distribuição diária pelo planificador de transportes da 

Nobre. A finalizar este capítulo será também explicado quais os aspetos funcionais que 

a aplicação móvel irá ter na operação diária de distribuição. 

4.1. Integração da nova tecnologia no SI (software informático) da Nobre 

Esta seção detalha os dados e configurações que devem ser trocados entre o ERP e o 

Hedyla, e como será realizada a comunicação entre os sistemas. Na tabela 1 estão 

designados os campos correspondentes à informação dos clientes no qual irão ser 

transferidos para a ferramenta informática. 

Tabela 1 - Campos de identificação para a comunicação entre o ERP e o Hedyla 

 

 

A carga inicial será realizada com um processo ETL (Extract Transform & Load), 

realizando uma extração da base de dados de clientes no ERP através de SQL 
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(Structured Query Language) ou exportação de um ficheiro do Excel, e é feito um upload 

desta informação através de um ficheiro para a ferramenta do Hedyla. 

As atualizações dos dados (novos clientes, atualização dos já existentes, exclusão) 

pode ser realizada de duas maneiras: 

 Atualização push: uma chamada push é realizada pelo ERP para o sistema 

Hedyla sempre que uma mudança ou alteração acontece. 

 Atualização pull: Hedyla solicita periodicamente ao ERP novas alterações. Se 

houver, elas são devolvidas na resposta. 

 

Criação do plano 

Para criar o plano diário, uma lista de pedidos dos clientes deve ser enviada do ERP 

para a nova ferramenta do Hedyla. 

Além disso, o Hedyla pode enviar as rotas otimizadas de volta para o ERP, se 

necessário, mesmo embora isso não seja obrigatório para o funcionamento do sistema. 

O ERP envia uma lista de pedidos para o Hedyla via API. Pode haver várias chamadas, 

portanto, os pedidos podem ser enviados à medida que são recebidos. 

a) Os clientes das ordens devem ter sido introduzidos anteriormente no sistema 

Hedyla via chamada de API. 

b) Se houver algum erro de comunicação com o Hedyla, o ERP tentará novamente até 

ser bem-sucedido. 

 

Protocolo de Comunicação 

A comunicação será realizada utilizando RESTful API, ou seja, o protocolo do HTTP 

(Hypertext Transfer Protocol)  com  a junção do JSON (Javascript Object Notation) que 

é um formato aberto ou normalmente designado de open source de intercâmbio de 

dados que pode ser lido tanto por humanos quanto por máquinas, via API que o Hedyla 

e o ERP irão expor. HTTPS (Hypertext Transfer Protocol Secure) será usado para 

comunicação segura. 

 

Dados de Entrada 

Os dados de entrada são uma lista de pedidos com entrega pendente distribuídos na 

seguinte forma. Na tabela 2 podemos verificar quais os campos de identificação no qual 

o Hedyla irá receber informação do ERP no que se refere aos campos do Order ID 

(identificação da ordem de cliente), Client ID (identificação do código de cliente), Weight 

(Peso), Time Window (Janela de entrega horária), Extra Data (outras informações). 
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Tabela 2 - Campos de identificação para os dados de entrada entre o ERP e Hedyla 

 

 

Dados de Saída 

Os dados de saída são compostos por uma lista de rotas planificadas e uma lista de 

rotas não atribuídas a pedidos, no caso de alguns pedidos não poderem ser atribuídos 

a nenhum veículo (devido a peso, horários, etc.). Na tabela 3, podemos verificar quais 

os campos de identificação que estão associados à informação das rotas. Nos quais se 

salientam e se faz a descrição do tipo de veículo, qual o motorista associado à viatura 

em questão, o horário de início de volta e o horário de fecho de volta e por fim a listagem 

de encomendas por viatura. 

 

Tabela 3 - Campos de identificação para os dados de saída entre o ERP e Hedyla 
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Na tabela 4, estamos perante o campo de informação das ordens que não foram 

assignadas e atribuídas em rota, por motivos vários. Estes motivos podem ser 

identificados e associados a vários problemas, tais como, excesso de peso ultrapassado 

na viatura, palete com uma disposição ou mosaico de embalamento diferente que não 

pode ir na viatura. Estes são alguns aspetos que neste campo pode-se designar de 

ordens não assignadas.  

É necessário ter em conta a forma ou as premissas para as quais as viaturas deverão 

ser carregadas. Estas regras têm por base inicialmente a tipologia do veículo em termos 

de peso permitido de carga, qual a capacidade máxima de carga relativamente ao 

número de paletes a transportar, e quais as dimensões da carga em termos de 

comprimento, largura e altura. 

Tabela 4 - Campos de identificação para as ordens não assignadas entre o ERP e Hedyla 

 

 

Planeamento de Rota 

 

Na tabela 5 podemos observar a criação de um novo plano de distribuição para um dia, 

os campos designados para este plano, iniciam com o envio de informação do ERP de 

todas as ordens de encomenda para distribuição desse dia, e de seguida toda a 

abordagem de planeamento é executada no software informático. Esta execução na 

aplicação informática neste campo de planeamento de rota, inicia-se pela seleção da 

data correspondente para se fazer o plano de rota, de seguida altera-se os parâmetros 

de início e fecho de volta e todos os tempos mínimos e máximos de entrega entre 

clientes.  

Faz-se também neste campo, todas as revisões das ordens disponíveis e instruções de 

outras informações pertinentes para esse plano de rota.  

De seguida seleciona-se os veículos disponíveis para distribuição de volta, tendo 

obviamente em conta os veículos que nesse dia podem não estar disponíveis por 
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questões de avarias, manutenções, entre outros, e faz-se a associação das viaturas aos 

motoristas que estão assignados às viaturas.  

Após esta atribuição de motoristas aos respetivos veículos, regista-se e surgem os 

primeiros resultados do plano de voltas, onde se visualizasse os primeiros resultados 

do roteamento e as rotas definidas e alguns KPI atribuídos a essa planificação. Também 

neste campo de planificação de rotas pode-se alterar e editar manualmente alguma rota, 

como alterar ordens de cliente em distribuição e alterar por outra viatura para 

distribuição. Por fim, grava-se o plano de rota e publica-se. E é precisamente neste 

momento que o software envia para a aplicação móvel as rotas de distribuição desse 

dia no qual os motoristas têm acesso. 
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Tabela 5 - Criação de plano de distribuição, relação entre ERP e Hedyla. 

 

 

 

Monitorização e controlo de Rota pelo Planificador de Transportes 

 

No seguimento da criação do plano de rota diário, o seguimento da operação é efetuado 

e monitorizado pelo planificador de transportes da Nobre através dos elementos da 

tabela 6 designados. Esta monitorização de rotas e por sua vez todo o controlo da 

operação diária é realizado e comandado através do software informático do Hedyla. 
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Tabela 6 - Campos de monitorização e seguimento de rota em Hedyla 

 

Este controlo pelo planificador permite visualizar e controlar em tempo real toda a 

atividade de distribuição, obtendo vários tipos de informação, tais como, o número de 

entregas efetuadas, por efetuar e entregas não realizadas. Verificar em tempo real o 

início e término de voltas. Permite também ter uma estimativa de quando o plano diário 

de entregas fica concluído para esse dia de distribuição. Estes campos de monitorização 

permitem também rever o plano já executados de dias, meses anteriores de distribuição 

diário e analisá-los através dos KPI no dashboard designado.  

E é através destes dashboards que o planificador de transportes tem como registo 

histórico de voltas anteriormente realizadas, permitirá analisar de uma forma analítica e 

servirá de base para efetuar otimizações futuras na distribuição diária. Esta análise irá 

por exemplo verificar se o número de viaturas está ou não ajustada ao volume de 

entregas diárias, poderá também verificar qual a rota mais dispendiosa em termos de 

custos de distribuição.  

Poderá também por exemplo verificar e alterar clientes por rotas de forma a se tornar 

mais eficiente em termos de custos de entrega vs. periocidade de entrega por cliente. 
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Informação de rotas e confirmação de entregas na aplicação móvel dos motoristas 

 

Relativamente à aplicação móvel, a informação foi estruturada e customizada 

inicialmente para ter uma aparência e manuseamento de controlo mais user friendly, 

pois o publico alvo que se destina a utilização desta aplicação são os diferentes 

motoristas nos seus dispositivos móveis. Dessa forma podemos verificar na tabela 7 

quais as informações sobre as rotas e confirmação de entregas que os motoristas terão 

disponíveis na aplicação. 

 

Tabela 7 - Campos de informação na aplicação móvel 

 

Na tabela 7 podemos também comprovar que os motoristas têm acesso a diferentes 

campos, onde podem verificar e visualizar, qual a sua rota de distribuição por clientes, 

marcar na aplicação o início e fecho de volta, ver por exemplo detalhes ou outro tipo de 

informação mais pertinente de entrega nos clientes (verificar se existe devolução de 

produto dos clientes, ou ofertas associadas), marcar e definir o status de entregas, após 

a conclusão de uma entrega num determinado cliente.  
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Na figura 8 temos o exemplo visual de como a informação é apresentada na aplicação 

móvel. 

Figura 8 - Exemplo da interface do Hedyla na aplicação móvel 
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5 Ambiente de testes e análise de resultados 

Durante a fase de implementação desta ferramenta Hedyla, foi criado um ambiente de 

testes, no qual se criou, modificou e alterou muito do tipo de layout e informação que a 

ferramenta iria ter na sua versão final de implementação. Durante a implementação 

deste projeto foi importante descrever o antes e o depois da implementação deste 

projeto. Foi precisamente neste ambiente de testes que surgiu muitas das sugestões e 

alterações que a ferramenta adotou antes de ser implementada na sua versão final. 

Durante o mapeamento de processos, sendo um dos processos abordados neste estudo 

de caso, foi necessário descrever de um modo muito sucinto e claro todas as fases de 

processamento de informação que o planeamento de transportes da Nobre utiliza no 

seu dia a dia e que iriam ter implicação direta no ambiente do ERP, para posteriormente 

fazerem a ligação com a ferramenta tecnológica do Hedyla.  

Desta forma podemos verificar em baixo na tabela 8, através de um ficheiro Excel 

providenciado pela Nobre para seguimento e realização de projetos com a designação 

de RASI (Responsability | Approval | Support | Information), o AsIs vs ToBe deste projeto 

de implementação do Hedyla em termos de alteração de funcionalidades e interações 

com os sistemas de ERP e WMS do software Adaia.  

A designação de RASI, pretende de uma forma muito interativa atribuir 

responsabilidades no processo de mapeamento. Estas responsabilidades ou atos estão 

definidas no nome do ficheiro que dá a designação deste quadro. Por exemplo a letra R 

é atribuída a uma função de responsabilidade no processo perante a comunicação com 

outras áreas, a letra A significa Aprovação, ou seja, uma área dá permissão ou aprova 

algum processo com implicação direta com outra área de atuação. A letra S significa de 

Suporte, como o nome indica esta atribuição é somente dedicada a suporte na relação 

entre as áreas envolvidas e por fim a letra I que significa de Informação, tal como a 

designação anterior esta presta somente a responsabilidade de informar as áreas que 

estão diretamente relacionadas no processo. 

Neste ficheiro podemos ver como está distribuída numa primeira abordagem nos títulos 

das colunas (leitura da esquerda para a direita) quais os departamentos ou áreas que 

têm implicação neste processo de mapeamento (SAC, Crédito, Planeamento de 

Transportes, Armazém e por fim a Distribuição). Segue-se a descrição de quais as 

operações a realizar e que estão diretamente implicadas neste mapeamento de 

processos, estas estão designadas na coluna do INPUT, e estão relacionadas com as 

colunas com a designação de OUTPUT que contém a informação correspondente à 
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transação utilizada no ERP e por conseguinte quais as atividades que estão alocadas 

ao processo de mapeamento, e que estão definidas na coluna de Activity do ficheiro. 

Tabela 8 - Modelo de Excel fornecido pela Nobre para seguimento de projetos de 
implementação RASI – As Is 

 

Ainda relativamente à tabela 8 verificamos como era executado e descrito todo o 

mapeamento de processos antes da implementação do software informático com a 

designação no ficheiro de As Is. Na tabela 9, temos a mesma estrutura de ficheiro criada 

e semelhante ao As Is, mas já com a alteração e introdução do software informático 

Hedyla, no qual podemos registar a alteração processual na passagem da fase de 

processo executado no ERP relativamente à alocação de stocks (SAP/Stock allocation) 

ficando este ficheiro com a designação final de To Be. 

 

Tabela 9 - Modelo de Excel fornecido pela Nobre para seguimento de projetos de 
implementação RASI – To Be 
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As restantes operações continuaram sem alterações no mapeamento de processos.  

Salientamos também quais foram os principais desafios que se caracterizaram como 

um certo tipo de desvantagens da aplicação, durante a fase de implementação, no qual 

se observou alguma resistência da parte dos motoristas na utilização diária do software, 

principalmente nas faixas etárias mais elevadas e também o custo associado à 

aquisição de smartphones para todos os motoristas que integram a distribuição. Apesar 

desta dificuldade de implementação, que poderia pôr em causa a utilização da 

aplicação, a formação inicial, bem como o acompanhamento técnico no esclarecimento 

de dúvidas aos motoristas permitiu o sucesso da implementação sendo que após a 

resistência inicial, notou-se uma adesão sem reservas, fazendo agora parte da rotina 

diária dos motoristas que já não abdicam da sua utilização. 

É de referir também que, com a implementação desta tecnologia, existiu uma adaptação 

em conformidade na maneira como se planificava diariamente nos transportes 

(Gutierrez-Franco et al., 2021), ou seja, esta ferramenta contribuiu para que a 

planificação dos transportes da Nobre fosse partilhada pelos vários elementos da equipa 

de transportes, procurando a criação mais simples e eficaz dos respetivos backups 

operacionais, anteriormente inexistentes.   

Em termos administrativos esta aplicação trouxe melhorias significativas em todo o 

processo operacional na área dos transportes, nomeadamente através dos seguintes 

aspetos: 

 Planificação diária tornou-se mais rápida na sua execução, pois a sua análise e 

planeamento individual pelos motoristas começou a registar-se no próprio dia 

que o planificador está a efetuar o plano de voltas para o dia seguinte, e não 

como anteriormente era realizado, ou seja, os motoristas no passado só tinham 

acesso às suas rotas de distribuição quando iniciavam a sua jornada de 

distribuição; 

 Criação de backups e independência de funções no planeamento de transportes; 

 O processo de apuramento de custos mensal com as transportadoras mais 

célere e validado com mais rapidez para o departamento financeiro. 

 Controlo em tempo real da operação diária, comunicando com as diferentes 

áreas de atuação da Nobre, tais como o departamento comercial e o 

departamento de Serviço de Apoio ao Cliente, na gestão e tratamento de 

incidências diárias, dando uma resposta e solução rápida aos clientes. 

 Com a introdução desta ferramenta a utilização do papel foi diminuindo, pois 

anteriormente o processo de planeamento operacional no armazém, originava 

um número elevado de impressões de escalas dos motoristas, e com a 
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implementação da aplicação, estas últimas desapareceram no processo 

comunicativo.  

 Em termos de KPI operacionais do departamento de transportes, estes 

evoluíram e cresceram com outras fontes de controlo que tiveram por base a 

ferramenta Hedyla, tais como, taxa de ocupação de viaturas, nível de serviço, 

otimização de rotas (custo vs benefício) (Kin et al., 2018). 

 A operação de planeamento de transportes na Nobre ficou mais flexível e célere 

em termos de processo, o que impactou diretamente com o tempo de operações 

no armazém, ou seja, o planeamento de entregas para o dia seguinte ao terminar 

mais cedo, teve o mesmo efeito na operação de armazém, pois estes também 

começaram a operar nas funções de picking muito mais cedo, evitando assim 

que a operação de armazém terminasse mais tarde. 

 A elaboração de KPI do departamento de transportes da Nobre, evoluiu para 

uma dinâmica muito diferente e criativa em comparação com o “modus operandi” 

anteriormente aplicado. 

 Ainda focando o tema da sustentabilidade ambiental, esta ferramenta trouxe um 

add-on muito eficiente com o cálculo da pegada carbónica na gestão de 

transportes da Nobre. 

Foi assim possível observar que os resultados obtidos ultrapassaram as expectativas e 

trouxeram benefícios largamente superiores aos desafios colocados na sua 

implementação. 

Principais resultados (quantificáveis/medidos) observados: 

 Redução de 2 viaturas por volta com a otimização de rotas; 

 Redução em 30% do número de incidências pendentes com a visibilidade de 

operação; 

 Aumento da vantagem competitiva através da melhoria em 15% do indicador de 

fiabilidade de entregas; 

 Redução de 80% do papel utilizado na operação; 

 Constituição de histórico de emissões CO2 permitindo contabilizar a redução 

efetiva. 
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6 Conclusão 

Com este projeto foi possível apresentar e demonstrar a forma como foi testada e 

aplicada uma ferramenta informática de apoio à logística numa empresa de indústria e 

distribuição no ramo alimentar, neste caso na Nobre Alimentação, Lda. 

A Nobre, sendo líder de mercado na indústria e distribuição de charcutaria, tem um forte 

compromisso com a comunidade, desenvolvendo alguns projetos de responsabilidade 

social e fazendo um constante investimento na investigação em novas tecnologias, que 

promovam uma indústria mais ecológica e sustentável, não só no processo industrial, 

mas também no processo de distribuição. 

Cada vez mais a evolução tecnológica nos permite a criação de mecanismos que 

possibilitam agilizar e melhorar a implementação de processos complexos que, geridos 

manualmente, em exclusivo, se tornam processos normalmente demorados, 

dispendiosos e com maior margem de erro.  As novas tecnologias e os novos softwares 

de gestão permitem uma gestão muito mais criteriosa e complexa dos vários processos 

da cadeia, desde a produção, à distribuição, entrega e armazenamento.  

A ineficiência nos processos industrial e logístico levam à perda de recursos, sejam eles 

físicos, temporais ou humanos, que se refletem numa empresa pouco sustentável e com 

menos lucro. O Last Mile, concretamente, pode ser a fase mais dispendiosa e 

ineficientes de toda a cadeia de abastecimento, mas é sem dúvida nenhuma a fase na 

cadeia de abastecimento por ser extremamente crítica e complexa para as organizações 

que requer soluções muito criativas e eficientes para dar uma resposta e as empresas 

poderem atender às expetativas dos clientes e otimizar a logística das entregas. Esta é 

uma fase em que a ineficiência dos recursos tem maior impacto na sustentabilidade da 

empresa.  

É, neste contexto, que as novas tecnologias, quando associadas aos processos 

logísticos, através de aplicações informáticas dedicadas a áreas específicas da cadeia 

de abastecimento, têm um impacto transversal em todos os pontos críticos, contribuindo 

para a eficiência e melhoria continua do processo, bem como uma intervenção bastante 

assinalável no controlo e redução das externalidades. O software dedicado, 

desenvolvido pela Hedyla, permite a otimização dos processos logísticos de pequenas 

e grandes empresas, dotando-as com um modelo de gestão que usa a tecnologia mais 

avançada. O foco do software é um modelo de gestão que otimiza todos os recursos, 

gerindo-os de forma muito estreita, canalizando todos elementos no sentido da redução 

de custos, otimização de tempo e promovendo a anulação do erro. Em termos práticos, 

com este software é possível à empresa, não só gerar rotas otimizadas, como 
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monitorizar diariamente e ao KM os custos com a distribuição. Todo o processo torna-

se digital, eliminando a utilização de papel na impressão das rotas. Estes 

melhoramentos têm repercussões positivas ao nível do impacto no meio ambiente, 

tornando a empresa, ainda mais sustentável, a par de todos os investimentos que faz 

para o uso mais responsável dos recursos, nomeadamente da energia e do plástico. A 

otimização de rotas e distribuição de cargas pelas viaturas teve um impacto positivo 

muito significativo e de melhoria na distribuição capilar, pois a conjugação de cargas e 

clientes foi elevada a um padrão de qualidade muito elevado. Em termos mais 

administrativos e com uma notoriedade e visibilidade enorme está diretamente 

relacionado com a diminuição significativa de incidências com os clientes, ou seja, a 

aplicação móvel que os motoristas começaram a utilizar, ajudou bastante para a 

resolução dos problemas diários que antes da implementação da ferramenta 

demoravam muitos dias a serem resolvidos, e com esta aplicação móvel os motoristas 

resolveram parte deles no momento da entrega. Um dos exemplos a constatar esta 

melhoria está relacionado com o tempo em demora de dias em efetuar os créditos de 

devolução a clientes. Anteriormente as guias de devolução chegavam ao final da volta 

ao armazém e só 1 ou 2 dias depois é que eram tratados e solucionados. Com a 

aplicação móvel a agilização de processo foi acelerada e encurtada no tempo para a 

sua resolução. Também ao nível de serviço de entregas, este foi também melhorado 

devido ao controlo e monitorização das rotas. A visualização de toda a operação de 

distribuição do last mile na ferramenta gerou um impacto muito positivo e significativo 

na relação com os clientes, pois a comunicação e o estado de entregas das 

encomendas são considerados um fator de extrema confiança entre a Nobre e os seus 

clientes. 
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Apêndices 

 

Apêndice 1 – Diagrama de Fluxo 
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Apêndice 2 – Instruções Operacionais 
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Apêndice 3 – Estrutura de Planeamento 
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Apêndice 4 – Timming Plan do projeto de implementação 

 

 


